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A S S U N Ç Ã O    T A R D I A    D A    I N V É X I S  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assunção tardia da invéxis é a decisão ou posicionamento quanto à apli-

cação da técnica da inversão existencial em idade próxima aos 26 anos, caracterizada pelo reco-

nhecimento da urgência quanto às reciclagens pessoais e ampliação da autocognição invexoló-

gica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo assunção vem do idioma Latim, assumptio, “ação de tomar; re-

cebimento”. Surgiu no Século XIV. O termo tardia deriva também do idioma Latim, tardivus, 

“vagaroso; que chega depois do tempo”. Apareceu no Século XVI. A palavra inversão procede do 

mesmo idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, 

de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. 

Surgiu no Século XIX. O vocábulo existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, 

“existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Assunção da invéxis na pós-adolescência. 2.  Assunção limítrofe da 

invéxis. 3.  Assunção da invéxis em tempo. 

Neologia. As 3 expressões compostas assunção tardia da invéxis, assunção tardia da in-

véxis a menor e assunção tardia da invéxis a maior são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Assunção precoce da invéxis. 2.  Assunção antecipada da invéxis.  

3.  Assunção da invéxis na infância. 4.  Assunção da invéxis na adolescência. 5.  Assunção pre-

coce da recéxis. 

Estrangeirismologia: o oversleep evolutivo; o overtime da assunção pela invéxis; o late 

bloomer da invéxis; o late boost das possibilidades pessoais; o late arrival do whole pack inve-

xológico; o pacta sunt servanda do contrato proexológico; o quo usque tandem? quanto à assun-

ção da invéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao timing de assunção da inversão existencial. 

Coloquiologia: o pegar o bonde andando caracterizando a assunção tardia da invéxis;  

o pegar o trem e querer sentar na janelinha descrevendo a conscin conhecendo a Conscienciolo-

gia há pouco tempo e optando pela invéxis; o trocar o pneu com o carro andando indicando a ur-

gência e dinamismo da condição de assunção tardia da invéxis. 

Proverbiologia: o antes tarde a nunca realizar; o melhor prevenir a remediar. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os autopensenes inversivos; a au-

topensenidade inversiva; o holopensene pessoal da autevolutividade; os autopensenes evolutivos; 

os lateropensenes inspiradores; a lateropensenidade inspiradora; os retropensenes intermissivos;  

a relutância no rompimento com o holopensene antinvéxis; a retropensenidade intermissiva; os 

praxipensenes; a praxipensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade; a pensenidade reci-

clofílica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a assunção tardia da invéxis; o lampejo de última hora quanto à aplicação da 

invéxis; a conduta exceção quanto à assunção da invéxis; a procrastinação da autotecnicidade;  

a assunção pró-forma da invéxis; o apego à zona de conforto; a autointitulação inócua do inversor 

ou inversora; o atraso da autorresponsabilização; a mistificação do título de inversor; a fuga dos 

holofotes; a autocorrupção; a falta de estudo da invéxis; o “flerte” com a recéxis; o estudo dos li-

mites da recéxis e da invéxis; a escolha com foco no melhor resultado para todos; a garantia da 
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coerência intermissiva; a coragem em favor da autevolução; a decisão pelo melhor em detrimento 

do mais cômodo no contexto evolutivo pessoal; o respeito ao timing evolutivo pessoal; a decisão 

amadurecida quanto à aplicação da invéxis; a comparação sincera e desdramatizada entre o de-

sempenho pessoal e o inversor modelo; o autodiscernimento quanto aos limites da programação 

existencial; a sinceridade quanto às possibilidades da autoproéxis; o reconhecimento do grupo 

evolutivo; a identificação do perfil dos assistíveis; a qualificação teática da autoinvéxis intuitiva; 

a autoinserção no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, em tempo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a atualização em 

tempo das companhias extrafísicas; a pusilanimidade parapsíquica; o atraso no autodesenvolvi-

mento parapsíquico; o parapercepto ignorado; a valorização do Curso Intermissivo (CI); a cone-

xão com a paraprocedência cursista; a afinidade energética grupal atemporal; a autoconscientiza-

ção multidimensional; o reconhecimento do amparador coadjutor da invéxis; o autodesassédio  

a partir da invéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo experiência-autoconfiança; o sinergismo autoconscien-

ciometria-deliberação; o sinergismo autorresponsabilização-assunção; o sinergismo invéxis-pro-

éxis; o sinergismo invéxis-recin; o sinergismo amparo-invéxis; o sinergismo holopensene pesso-

al–holopensene grupal; o sinergismo autevolução-policarma. 

Principiologia: o princípio do maior esforço evolutivo; o princípio de fazer o melhor 

possível; o princípio da descrença (PD); o princípio da liberdade de escolha; o princípio da res-

tauração evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) como instrumento da materializa-

ção do maxiplanejamento; o código de conduta invexológica no enquadramento da técnica; o có-

digo grupal de Cosmoética (CGC) aplicado ao enquadramento no grupo de inversores existen-

ciais. 

Teoriologia: a teoria da autevolução; a teoria da relatividade evolutiva aplicada ao con-

texto do inversor; a teoria da invéxis; a teoria da proéxis; a teoria da marcha evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica do invexograma; a técnica da autorreflexão 

de 5 horas; a técnica da tábula rasa; a técnica do conscienciograma; a técnica da madrugada;  

a técnica da listagem dos aportes existenciais; a técnica da autanamnese; o locus de controle in-

terno norteando a assunção da técnica evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o voluntariado no Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC); o voluntariado de pesquisa do grupo de inversores existenciais (Grinvex); o voluntariado 

de Conscienciologia explicitando a teática da inversão assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o labcon acumulando experiências diárias embasadoras das autodecisões; o laboratório conscien-

ciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciolo-

gia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Proexologia;  

o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 

Efeitologia: o efeito do atraso proexológico; o efeito da submissão ao autassédio;  

o efeito da submissão ao heterassédio; o efeito do murismo prolongado; o efeito da paúra evolu-

tiva; o efeito da autassunção da invéxis; o efeito catalisador do posicionamento pessoal; o efeito 

eureca do autenquadramento na invéxis; o efeito extrafísico do amparo de função técnico em in-

véxis; o efeito da autoconfiança advindo da coerência intermissiva; o efeito da autorresponsabi-

lização pela assunção da técnica da invéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses técnicas da invéxis; as neossinapses do neopotencial 

assumido; as neossinapses provenientes do holopensene invexológico; as neossinapses geradoras 

de liberdade de manifestação; as neossinapses promovidas pelo contato com o amparo de função. 
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Ciclologia: a superação do ciclo indecisão-procrastinação-arrependimento; a evitação 

do ciclo apego-autassédio-heterassédio; o ciclo intermissão-proéxis-maxiplanejamento-complé-

xis; o ciclo autopesquisa-autoconhecimento-autoposicionamento-neoexperimentação; o ciclo grupo 

extrafísico–grupo intrafísico. 

Enumerologia: a causa da assunção tardia da invéxis; o como da assunção tardia da in-

véxis; o onde da assunção tardia da invéxis; o quando da assunção tardia da invéxis; o quanto da 

assunção tardia da invéxis; o quem da assunção tardia da invéxis; o resultado da assunção tardia 

da invéxis. 

Binomiologia: a atenção ao binômio procrastinação-urgência; o binômio medo-superfi-

cialidade; o atilamento quanto ao binômio apego-adiamento; a superação do binômio diletantis-

mo-lentidão; a evitação do binômio conforto-irresponsabilidade; o binômio tecnicidade-catálise; 

o binômio despertamento-ação; o binômio coragem-aprofundamento; o binômio recinofilia-au-

torresponsabilização; o binômio aprofundamento-conclusão; o binômio ousadia-invulgaridade; 

o binômio profilaxia-eficiência; o binômio precocidade-invéxis; o binômio autevolução-autoinve-

xibilidade. 

Interaciologia: a terapêutica da interação dúvida-murismo; a autolucidez quanto à inte-

ração hedonismo-superficialidade; a interação causa-efeito; a interação escolhas–inteligência 

evolutiva; a interação recéxis-invéxis; a interação invéxis-proéxis; a interação invéxis-compléxis; 

a interação invéxis-exemplarismo. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisa-autotecnicidade; o crescendo autopesquisa–

–autocatálise evolutiva; o crescendo autorresponsabilização-invéxis; o crescendo dúvida-de-

cisão-autoconfiança-tares; o crescendo assunção do paradigma consciencial–assunção da invé-

xis; o crescendo autoidentificação proexológica–consecução proexológica; o crescendo assun-

ção tardia da invéxis–assunção precoce da invéxis. 

Trinomiologia: a superação do trinômio dúvida-atraso-ineficiência; o trinômio desco-

berta-assunção-aceleração. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez-maturidade-autorresponsabilidade-acerto-invéxis; 

a evitação do polinômio superficialidade-conforto-procrastinação-atraso. 

Antagonismologia: o antagonismo assunção postergada / assunção em tempo; o anta-

gonismo autoperdoamento / autoimperdoamento; o antagonismo atecnicidade / invéxis. 

Legislogia: a lei de causa e efeito na assunção tardia da invéxis; a lei da Cosmoética nos 

autoposicionamentos; a superação da lei da inércia evolutiva; a lei fundamental da dinâmica evo-

lutiva; a lei da ação e reação grupocármica. 

Filiologia: a imagisticofilia; a bibliofilia; a decidofilia; a recinofilia; a reciclofilia; a in-

vexofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a tecnofobia; a neofobia; a decidofobia; a recinofobia; a de-

sapegofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do Peter Pan; a superação da síndrome do 

canguru; a supressão da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a erradicação da sín-

drome da dispersão consciencial (SDC); a remissão da síndrome do bonzinho; o descarte da sín-

drome da subestimação; a cura da síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a superação da mania de chegar atrasado. 

Mitologia: o mito do caminho mais fácil; o mito do Super-Homem em Krypton; o mito 

da caverna; o mito da monoexistencialidade; o mito do peso da responsabilidade; o mito do in-

versor padrão. 

Holotecologia: a invexoteca; a proexoteca; a tecnoteca; a atributoteca; a decidoteca;  

a erroteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Invexometrologia; a Recexologia; a Mesologia;  

a Proexologia; a Egocarmologia; a Grupocarmologia; a Autevoluciologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autolucidologia; a Paraprocedenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin bradipsíquica; a conscin diletante; a conscin hedonista; a conscin 

lúcida; a conscin universalista; a conscin taquipsíquica; a conscin precoce; conscin inversível;  

o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o intermissivista inadaptado; o integrante pós- 

-adolescente de Grinvex; o inversor jejuno; o estudante de Conscienciologia jejuno; o agente re-

trocognitor inato; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o tertuliano; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a intermissivista inadaptada; a integrante pós- 

-adolescente de Grinvex; a inversora jejuna; a estudante de Conscienciologia jejuna; a agente re-

trocognitora inata; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermis-

sivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

 a exemplarista; a intelectual; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a tertuliana; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens cons-

cientialis; o Homo sapiens retardatus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens intermissi-

vista; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assunção tardia da invéxis a menor = a priorização das antecipações não 

efetivadas da adolescência; assunção tardia da invéxis a maior = a priorização das antecipações 

não efetivadas da adolescência e da pós-adolescência. 

 

Culturologia: a cultura da drogadição dificultando a conexão do jovem ao holopensene 

da invéxis; a cultura hedonista; a cultura do carpe diem juvenil; a cultura da aversão ao autes-

forço; a cultura do “mimimi”; a cultura do empirismo; a cultura científica; a cultura invexoló-

gica; a cultura da opinião pessoal sustentando a autocrítica do inversor ante a pressão holopensê-

nica social; a cultura da genialidade; a cultura do respeito ao diferente; a cultura do parapsiquis-

mo; a cultura laboral. 

 

Requisito. A opção pela aplicação da técnica da invéxis precisa ocorrer até, no máximo, 

26 anos de idade. Essa especificação resguarda ao aplicante as condições necessárias à an-

tecipação de conquistas evolutivas e profilaxia frente aos desvios de proéxis. A assunção tardia da 

técnica possui, consequentemente, peculiaridades quando comparada com a assunção precoce, em 

virtude do contexto temporal mais restrito. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Invexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 con-

frontos entre as características das aplicações tardia e precoce da invéxis: 

 

 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

Tabela  –  Confrontos  Assunção  Precoce  da  Invéxis  /  Assunção  Tardia  da  Invéxis 

 

N
os

 Assunção  Precoce  da  Invéxis Assunção  Tardia  da  Invéxis 

1. 
Antecipações previstas na fase prepara-

tória da proéxis desenvolvidas gradual-

mente 

Antecipações desenvolvidas na fase 

preparatória sobrepostas em nível 

crítico 

2. Atuação profilática abrangente Atuação profilática limitada 

3. Decidofilia e objetividade desejadas Decidofilia e objetividade necessárias 

4. 
Experiência de ser o mais jovem entre 

jovens 

Experiência de ser o mais velho entre 

jovens 

5. Mais tempo para autexperimentação Urgência quanto ao prioritário 

6. 
Oportunidades de antecipação abun-

dantes 

Oportunidades de antecipação res-

tritas 

7. 
Predominância de ideias inatas emba-

sando o primeiro maxiplanejamento 

invexológico 

Ideias inatas e experiências vividas utili-

zadas estrategicamente para embasar 

o primeiro maxiplanejamento invexoló-

gico 

8. 
Tendência ao alto grau de invexibili-

dade inicial, podendo ser mantida ao 

longo do tempo 

Tendência ao baixo grau de invexibili-

dade inicial, podendo ser ampliada ao 

longo do tempo 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assunção tardia da invéxis, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  antecipação  /  precipitação:  Invexologia;  Neutro. 

03.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Apetência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Assunção  da  identidade  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  inversível:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Eficácia  invexológica:  Invexometrologia;  Homeostático. 

08.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

09.  Jovem  reciclante:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Malpreparação:  Proexologia;  Nosográfico. 

11.  Mudança  holopensênica:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Perfilologia  invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 

13.  Posicionamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Retomada  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

 

DISPOR  DE  LIBERDADE  SUFICIENTE  PARA  A  APLICA-
ÇÃO,  MESMO  TARDIAMENTE,  DA  TÉCNICA  DA  INVÉXIS  

NA  ATUAL  RESSOMA  REPRESENTA  CONQUISTA  EVO-
LUTIVA  VALIOSA  E  ÚTIL  PARA  A  CONSCIN  ATILADA. 
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Questionologia. Para você, leitor ou leitora, quando ocorreu a assunção da técnica da 

invéxis? A aplicação foi tardia ou precoce? Quais as causas e efeitos dessa condição? 
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